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FRAI-IGI3G0 QUIRDTO E A GAZETA DE CAMPINAS 

0 conspicuo José Hohorto do Azevedo Mar^uos, fun— 

^-dor do "Correio Paulistano", qu© tinha a paiscSo do ofício e a 

acuidade de um grande jornalista, muito enhora nSo chegasse a 

grande redator, acompanhando a vida "brilhante do Quirino dos San 

tos no curso acadêmico, as ^uas agitações das rodas literárias 

e as suas impetuosas oscaromuças na campanha abolicionista, pei» 

cobeu nele as qualidades que, antSo, mais rocomondavam o jorna- 

lista ao conceito páblico» 

Acolhendo-o no "Correio Paulistano" quando Quiri- 

no ainda cursava a Academia de Direito, e tendcro depois como 
çáiscjc de qxpanair^ o seu esrro 

genro, era natural que o velho jomalista desso ao genro o/es ti 
MM» 

líético arrebatado nas colunas de um outro jornal, nes trabalhos 

da propaganda. Campinas ora o centro indicado paro. esse lan- 

çamento: cidade importante do interior o centro de convergência 

do tropeiros, viajantes e abridores do fazendas que nSo chegavam 

a Slío Paulo, posumindo, já entSo, vida .préprla e das melhores, 

e um idicerce de numerosas e sólidas fortunas po^rticularos, t ra 

ali que ele sentiu que o novo jornal devia ser lançado, Nas- 

ceu, entSo, a "Gazeta de Campinas", a 31 de outubro de 1869 e 

conseguiu, de início, 500 assinantes, némero positivamente ani- 

mador, porque o "Correio Paulistano", jornal da capital, levava 

sua tiragem a pouco mais de 1,500. Ao jornal acorrerem, os com- 

ponentes das antigas "ropdblicas" estudantinas, já entgo forma- 

dos e em plena atividade - Campos Sales, Jorge Miranda, Demar- 

dino de Campos, JoSo Quirino, aos qunis vieram juntar—se logo, 

em correspondência ou colaboração regular, amigos do cidades dis- 

tantes o o grupo de propagandista da Corte, cjue reconhecia sm 

Quirino um dos seus mais denodados "pilotos", José Maria Lis- 

boa, que Alberto Paria chamava de "pródigo de atividade opero- 

sa" exercia a gemêncla, polic^iva a tipografia, arrecadava as- 

sinaturas, sugeria planos de publicidade, colaborava em seçães 

do noticiário e ia adestrando uma turma de novatos que, raia tar- 

de, ganhariam esporas de cavaleiros para as complicadas lidos 
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do j*omallsmo cotidiano, E, além do tudo isso, quando era preci 

so, em ocasiões de aperto, ""batia tipo", pois ora ágil tipégrafo 

e secundava os tra.balhos de Hilário Magro jánior o JoSo Carneiro 

da Silva Braga, que eram os dois tipégrafos efetivos do jornal, 

Além dos aeslnantea tinha o jornal boa venda avulsa, pois, o en- 

genhoso Lisboa instituiu a novidade de mandar á rua um mulato os— 

galgado e lépido que embocava uma estridente coirr.eta dc caça, 

com fita verde e amarela, sobraçando um maço de "Gazetas" o pro- 

curando interessar, muitas v ezes com pregtfos o falas de leiloei- 

ro os transeuntes curiosos ra aquisiçSo do seu jornal. Por os- 

so ofício ganhou ele a alcunha de "Luiz cometa". Viveu muito. 

Eu o alcancei e conheci nos seiis últimos anos: trabalhava 

em docomçSfos de igrejas e de enterros do gala, tocava um instru- 

mento qualquer em cerimonias religiosas e desempenhava a conten- 

to fimçSes de copista de cartérlo e de avaliador judicial: nas 

dava. solenos estrilos, com adequados palavrões, se os garotos do 

rua ou os meninos de escola, sabedores de suas birras, lhe per— 

guntavam ciiasquoando: — 0* Ijuíz, onde está a cometa? Ele dava 

o paradeiro — mas o paradeiro era obsceno; e certamente nSo oor- 

rospondia ao lugar exato em que aquele troféu dc épocas distan- 

tes estava dependurado,.. 

Com a morte de JoSo Quirlno do Nascimento, em 71? 

que desfalcava o grupo do um companheiro que era o irmSo dileta 

do Chico Quirino, o como ele, poeta e escritor de pulso, gestor 

financeiro dos negócios do seu escritório do advocacia, a "Gaze- 

ta" se cobriu de luto logo aliviado com a entrada de Américo Bra- 

sllienso para aquela vaga, A seguir entrava para o jornal Fran- 

cisco Rangel Pestana, seguido ao poeta Carlos Ferreira, a quem 

estava reservado o destino de levar o jornal, após a morte de 

Chico Quirino, até seus últimos dias, 

ã & 9 
, ft 

De 75 em diante o corpo de redatores e colaborado— 
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yyos foi crosceai.io c chegou a ser dos melho^pes do nosso jxxls, 

Além do sexteto já nanoiorado, ontrame a colaborar na "Gazeta", 

JoSo Vioira de Almeida, Júlio Ribeiro, Yalentin da Silveira Lo- 

pos, Miranda Azevedo, Francisco Glioério, Francisco da Costa Car 

valho, JoSo Albertc Sales, Podro Sanchcs do Lemos, Martim "i>mn— 

cisco, Silva Jardim e a sul turrm dos novos, qi^.e foi sondo ro- 

ncurada de ano para ano, com Hlpélito da Silva, Tomaz Alvos, du- 

lic do Mesquita, Antonio A. da Costa Carvalho, Alfredo Pujol, 

Antonio e José Lobo, Horculano de Frcitaç d, Julla Lopes n Otá- 

vio Mendes, Leopoldo Amaral iniciou a atividade do "reportagens" 

e, sob a orientSçSo do Carlos Ferreira alargou a atividade para 

as crônicas liumorísticas, abrindo uma seçSo dno, .lurante mais do 

um ano trouxe intrigados os leitores, que procuravam saber qual 

a jornalista que se ocultava atrás do pseudônimo "A, D,nmas M- 

g£s", 

Quirino dos Santos encarregava—so da parte literá- 

ria, na qual ninguém o excedia. Seu estilo, como já alguém ob- 

servou, era o de um jornalista que escrevia sempre era verso, mes- 

mo que o fizesse em prosa. 

A linguagem ora cheia de tropos, de apostrefos re- 

tumbnntes, de imagenasarrojadas no estilo da oratória gremdil o- 

quente que estava na moda e fazia frenir de gozo os leitores do 

jornal, como fazia eatremecer em arrepios de entusiasmo os ouvin- 

tes dos seus discursos» 

Quando se inaugurou a estrada de ferro da Companhia 

Paulista, trecho inicial do Jundiai h. Campinas, a 11 do agosto 

de 1872, foi nestes termos qno a "Gazeta" noticiou a chegado., k 

Campinas, do primeiro trem, que daqui levava a comitiva oficial, 

cora o presidente da Província, diretoria da estrada, convidados o 

jornalistas: 

"Contcivam-se tres horas e meia quando um esôremeci- 

mento estranho veio eletrizar em todos os sentidos aquela raultidSo 

enorme: ouviu-se longiquo um rugido estridente e os éooc reporei- 
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tiram polas nossas belas campinas o ferreo galopar do misterio- 

so hipogrifo. 0 que se passou nesse instante foi uma coisa que 

n^o se dis: sonha-se ou vo-so, 

uirandolas, foguetes, baterias, aolamaçtfes, musi- 

cas, tudo se ergueu num ímpeto tÜto sublime como a própria alma 

do pov"f a perder-so numa vertigem de alegria indefinida» Espe- 

táculo maravillioso l Entusiasmo assim nSo so prepara: nasce de 

si mesjfio, como a lava no seio dos vulctJas para esbranoear a. fa- 

ce das montanlias e derramar o calor o o brilho pela atmosfera 

incendiada." 

K a notícia, do próprio punho de Quirino segue com 

esse palavroso e túmido que, certamente fez reviorar de gozo os 

leitores do jornal. 

Ç Q 2 

Ao lado do ccmpooi?5cs esttondosas oemo oasu, de que 

que a "Gaseta" está continuamente enriquecida, nas nctlcias de 

festas da cidade - inauguração da Matrz Nova, da Santa Casa de 

Misericórdia, de uma sxpoaiçSo agrícola, conforonoias co propa 

gand.a abolicionista e outre-s — tinha o jornal suas secçóes de 

polemicas, algumas delas leve.das a debates candentes quo dSo 

ainda agora a modida do calor 3 do impeto dos contendores. 

Os jomais dos partidos monarquiotsstinham o sou 

oorpo do redatores, alguns delas justamente acatados: "0 Cons- 

titucional", dc partido conservador, redatoriade pelos drs. J£ 

So Gabriel de Morais Navarro c Luiz Silverio Alves Cruz; a "Tiú 

buna Liberal" do partido liberal, dirigido pelos drs. Jofto Egi- 

riio de Souza Aranha , Policarpo de Queiroz e Carlos Noberto de 

Souza Aranha. Eram jomais diários, todos os trôs: Além deles, 

ali por 189!?, surgiu h tona da publicação o "Diário de Campinas", 

no qual se reuniram um brasileiro e dois portugueses que com o 

correr dos anos, alcançariam na imprensa campineira um posto de 

maior relevo do que os órgSos monarquistas, chegando, nalgumas 
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campanhas, a emparelhar com a "Gazeta", por todos considerada o 

melhor, mais variado e prestigioso jornal da terra. Chamavam-so 

esses jornalistas Antonio Sarmento, Henrique de Barcelos e Jos6 

Gonçalves Pinheiro. Declarava-se órgão independente, ora abo li ei 

nista, mas troçava os republicanos da "Gazsta" o algumas vezes 

com eles se empenhava em debates venenosos. Como corolário dessas 

contendas impressas- chegaram alí-punas vezes, a bate-boca de rua 

com o corolário de tropelias 3 bengaladas. 0 bloco republicano, c 

com Campos Sales, João Alberto e Quirino levava vantagem nesses 

ombatos musculares. 

Como, porém, Quirino dos Santos não consentia que 

o sou jornal modelado pele jornal do sogro, baixasse c tom das 

polemicas ao nivel rasteiro para o qual era desafiado, teve a 

idéia de lançar uma espécie do filhote, folha humorística im- 

prosr.ci nas oficinas da "Gazeta" e denominadalM,Ü Coaraci", Ü "Dia 

rio do Jamplnas,; recorreu ao mesmo expediente o lançou, de sur s 

o.ficinac, um apêndice semanal que 0€* chamava "0 Incenso". Aquele 

era especialmente redigido pelo gerente da "Gazeta", Alfredo Pi- 

nheiro, e este polo outro Pinheiro ( José Gonçalves), do "BiaídLo", 

Época de eleiçães; remoques; apelidos; tiradas de ridículo, de uma 

a outra facção. E quando o dr. Baltazar Carneiro, homem feio e de- 

sajeitado, mas possuidor do aguda inteligência e especialista em 

comprar brigas alheias, entrou para o trio do "Diário", secundan- 

do Gonçalves Pinheiro no "Incenso", lançou-lhe "0 Coaraci", este 

petardo: N 

Pode entrar - qxie eu não me abalo ? 

Pode entrar - que eu não empurro; 

Já cá sustento um cavalo; 

Sustentarei mais burro; 

0 revide do outro foi violento o descambou como era 

comum, para referencias insultuosas, de carater pessoal, centra 

Alfredo Pinheiro, ITSo teve este vacilação: e, ao defrontai* na pra 



FRANCISCO QUIRINO E A GAZETA DE CAMPINAS 

(cont •) - fls. 6 

ça mais central da cidade o outro Pinlieiro, em campajVháa de Sar- 

mento, sobre eles investiu, e fizeram larga barganha de bofet?5os. 

Quirino, passado algum tempo, determinou a extinçSo do moscardc 

espirituoeo, mas provocador que brotava da sua "Gazeta', para ovi 

tar que aquele genero do polemicas tirasse ao J o mm 1 a otrcunspoc^ 

çSo que este conquistara cm campanhas vibrantes, mas sempre .cn 

tadas por principies ou altos ideais politicos» A morte do tcos 

filhos, a poquer:o intervalo, um delea sucumbido num acidorte; a 

falta que fazia o irmSo e c-mpanhoiro de xodos os dias, que fofoi 

JoSo Quirino; as preocups?5>es da ijolitica, no desempenho de um 

mandato de deputado à Assembléia Provincial, e as crises de diro- 

çSo e administração do jornal, em cuja gerencia se sucederam ami- 

gos devotados como Alfredo Pinheiro, Pedro Pranzen e outros, ne- 

nhum, porém, xão completo e eficiente como José Maria Lisboa, quo 

se passara, então, para a gerencia da "Provincia de São Paulo" o 

pare. a edição mais ampla dos seus almanaques - tudo isso se somou 

e impeliu Quirino para S. Paulo, onde fixou residência. 

Temperemento afoxivo, derramando em temuras co.i os 

filho £, mas sofrendo os golpes com que aquelas mortes seguidas lhe 

haviam lanhado o coração; além do mais decepcionado com algumas de 

fecçães políticas dos amigos do partido republicano - Quirluio pro- 

curou consolo na conversa com as suas Ivtusasiánspiradoms • õ& 

erfn o poeta vibrante e fecundo dos primeiros tempos, mas guardava 

ainda, em toda a pureza, o éstro dos anos acadêmicos que o levan- 

tava paro, o céu azul dos sonhadores. Morreu em 3; Paulo em 188b, 

com 45 anos incompletos. A "Gazeta" sobrevfveu-lhe três anos^sob 

a direção desanimada de Carlos Ferreira. Com a morte de Chico Qui 

rino o grupo ropublicano sofreu um desfalque imenso que Campos 

Sales confessava numa das suas mais desconfortadas *^pensões: 

« Qv.em poderá iiubrtltuir o Quirino?" 3 que os propri 

os comivanheiros sentiam que, para aquele poeta e idealista expio- 
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sri.vo, olioio de oicpaD.n^es afetivas e ccleras irrefreadas, mas de 

inteligoncia clara e coraçSo transbordante, nSo havia substituto. 

E o poeta, ç].uo vivia a conversar com as suas "Estre 

Ias Errantes", certamente reatou a conversa com os filhos aos 

quais ne foi juntar, num mundo melhor, aligeirado de penas e so- 

frimentos • 

iStlL^o Âo T(pr0 - ZÀ) q:- aH / 
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